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Santo André retoma restauro de
Paranapiacaba
30.12.2018 20:30 | por Redação |

Verba federal será usada para conclusão das obras na vila inglesa do

século XIX

Santo André vai retomar em 2019 as

obras de restauro da Vila de

Paranapiacaba. As obras iniciadas em 2015 com verba federal tinham previsão de

conclusão para dois anos depois. Entretanto, ainda seguem sem �nalizar. 

O recurso para a continuidade vem por meio da liberação do Iphan (Instituto do

Patrimônio Histórico e Arquitetônico Nacional). O repasse tem a mesma origem

da verba que deu início as intervenções, do PAC Cidades Históricas. 
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A previsão da Prefeitura de Santo André é de que seja feira a restauração de 242

imóveis da Vila Martin Smith, além do Cine Lyra, de um imóvel incendiado na

região do Hospital Velho e do campo de futebol do Clube União Lyra Serrano, que

teria sido o primeiro do país.

O investimento previsto para as intervenções de restauro que serão realizadas a

partir do ano que vem é de R$ 26 milhões.

O PAC Cidades Históricas foi aprovado em 2013, prevendo intervenções da ordem

de R$ 42 milhões. A primeira fase que estava em andamento foi entregue no ano

passado e contempla a adequação da fachada da biblioteca (antiga Casa do

Engenheiro), o restauro do antigo almoxarifado da SPR (São Paulo Railway

Company), os galpões das o�cinas de manutenção e a garagem das locomotivas,

que hoje é onde acontece a chegada do Expresso Turístico em Paranapiacaba.

As demais obras não tinham começado ainda porque a atual gestão optou por

rever os gastos previstos. 

"Foram feitos revisão dos contratos, estudos detalhados e levantamento da parte

jurídica. A interrupção foi necessária, pois houve uma contratação que não

fruti�cou da forma como o município esperava", explicou o secretário do Meio

Ambiente, Fábio Picarelli.


